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Resumo: Objetivos: verificar o estado nutricional de crianÃ§as e adolescentes da regiÃ£o noroeste de 
GoiÃ¢nia atravÃ©s da relaÃ§Ã£o IMC para idade (OMS, 2006), correlacionando com 
aleitamento materno exclusivo (AME). Metodologia: Estudo transversal de prevalÃªncia. 
Amostra composta por 145 participantes obtida por conveniÃªncia em eventos de aÃ§Ã£o social 
realizados de agosto de 2013 a maio de 2014. Foram obtidos os dados antropomÃ©tricos, sendo 
o peso aferido por balanÃ§a analÃ³gica com precisÃ£o de 100g e a estatura por fita mÃ©trica 
afixada Ã  parede com precisÃ£o de 0,5 cm. Dados relativos ao aleitamento foram obtidos 
atravÃ©s de questionÃ¡rio estruturado. Resultados: Dos 145 participantes (100%), 44,83% 
(65/145) eram do sexo masculino e 55,17% (80/145) do sexo feminino. 42,07%(61/145) tinham 
de 0 a 5 anos incompletos, 31,72%(46/145) de 5 a 10 e 26,21% (38/145) de 10 a 19anos. 2,07% 
(3/145) dos participantes apresentavam obesidade grave, 4,83% (7/145) eram obesos, 17,24% 
(25/145) tinham sobrepeso e 11,72%(17/145) risco de sobrepeso. 61,38% (89/145) eram 
eutrÃ³ficos, 2,76% (4/145) apresentavam magreza e nenhum, magreza acentuada. Entre os 
45,52% (66/145) que estiveram ou estavam em AME atÃ© seis meses, 66,67% (44/66) eram 
eutrÃ³ficos e 31,82% (21/66) apresentavam excesso de peso. ConclusÃ£o: Embora a maioria 
seja eutrÃ³fica, o nÃºmero de participantes com risco para sobrepeso, sobrepeso e obesidade Ã© 
significativo. Concomitantemente, observou-se relaÃ§Ã£o entre menor tempo de AME e 
excesso de peso. A importÃ¢ncia do AME deve ser reforÃ§ada como medida de prevenÃ§Ã£o 
de obesidade.
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